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			“Pois não é contra carne e sangue a nossa guerra, mas contra os Ministros celestiais e Governadores sobrenaturais, contra os Próceres nas trevas deste mundo, contra os Espíritos malignos nas alturas”.


			EFÉSIOS 6:12


			Este livro foi compilado a partir do conhecimento ao longo da vida e de 18 anos como professor da mística hebraica chamada comumente de cabala, e que, de acordo com o Zohar Sagrado, se chama também Dere’k Nistar, cujo significado é Caminho Oculto.


			Alguns dos textos aqui não são de minha autoria, mas emprestados de outros autores e compiladores, citados nesta obra. Foram encontrados após extensa e profunda pesquisa, a que eu chamo de arqueo­logia mística digital. Apesar de profunda, esta pesquisa não foi difícil de ser realizada, uma vez que a experiência como professor de Qabalah e o conhecimento do Tana’k (Bíblia hebraica), do Zohar, do Talmude, do Midrash e outros textos judaicos, me forneceram a direção para construir esta obra esotérica. As fontes estão listadas em cada assunto.


			A ideia de escrever e compilar esta obra me ocorreu após o convite dos organizadores da Roadhouse Convention Brasil, Luciana Kley e Alexandre Kley, para palestrar na Convenção dos Fãs de Supernatural, o que aceitei com entusiasmo, uma vez que também sou um fã incondicional da série, assistindo aos episódios juntamente com meu irmão Ariêh, sempre que estamos juntos.


			O evento acabou não se realizando, devido às manifestações populares contra a corrução política naquele ano, mas serviu como inspiração para esta obra.


			A cabala


			Dez gerações depois de Noé, Abraão nasceu, filho de Terach, na Mesopotâmia. Terach foi um idólatra que viveu no reino governado pelo rei Nimrod. Com três anos de idade, Abraão instintivamente sentiu que era ilógico adorar estátuas de madeira e pedra. Sua mente começou a explorar a espiritualidade, e, ao longo do tempo, ele finalmente se convenceu da noção do monoteísmo, um Deus, um Super Ser que é onipotente.


			Desde o início, Abraão lutou contra a corrente predominante – um atributo herdado pelos seus descendentes.


			Ele foi apelidado de “o Ivri” (”aquele que veio do outro lado”), porque o mundo inteiro estava de um lado e ele estava do outro. Nimrod lançou-o em uma fornalha ardente por causa da sua crença herética, mas ele surgiu milagrosamente ileso de dentro da fornalha, e começou a proclamar suas convicções em público. Abraão foi um grande filósofo, astrólogo e astrônomo. O Talmude ensina que, “Abraão realizava consultas astrológicas e todos os reis do leste e do oeste surgiam cedo na sua porta”. Mudou-se para Haran, e, aos 75 anos de idade, Deus falou com ele pessoalmente pela primeira vez e encarregou-o de abandonar sua terra natal e entrar na Terra Santa. Quando Deus revelou-se a Abraão, uma das primeiras coisas que Ele lhe disse foi qual era o seu destino, e que seus descendentes transcenderiam a influência das constelações. Por isso, Abraão não devia estar preocupado com previsões astrológicas.


			Foi na Terra Santa que ele se encontrou com Malki Tsedek, rei de Shalem, que era um sacerdote de Deus, o Altíssimo (Gênesis 14:18). Nossos sábios identificaram Malki Tsedek como Sem, o filho de Noé. Há evidências de que a tradição mística foi ensinada a Abraão por Sem. De acordo com algumas autoridades, Abraão é o autor do Sefer Yetzirah (O livro da formação), uma das obras fundamentais da cabala.


			O Talmude afirma que Abraão, Isaac e Jacó estudaram na Escola de Mistérios de Sem e Éber. O Talmude ainda proclama que os patriarcas mantiveram toda a Torá antes que ela fosse dada a Moisés. Como foi isto possível? Os cabalistas explicam que eles mantiveram a Torá, em sua forma espiritual, pois foi só posteriormente, através de Moisés, que a instrução da Torá se tornou manifesta no mundo físico. Os patriarcas, porém, estavam bem conscientes do fluxo espiritual afetado pela observância das mitzvot. O Zohar compara o episódio bíblico de Jacó com as varas, calhas, ovinos listrados com o mitzvah da colocação dos tefilin. Ambos obtiveram uma emanação divina semelhante, porém, após o Sinai, foi a vontade divina que este fluxo espiritual fosse canalizado através de um par de tefilin físicos.


			Abraão era também plenamente consciente da utilização da magia e idolatria que poderiam ser desenvolvidas a partir desses mistérios elevados, e o Talmude afirma que ele tinha um tratado de como lidar com idolatria que continha 400 capítulos. Existe também um ensino talmúdico que explica que Abraão ensinou os mistérios para os filhos de suas concubinas. Este se baseia no verso, “para os filhos das concubinas deu Abraão presentes, e ele mandou-os embora... às terras do Oriente (Gênesis 25:6)”. Estes dons constam de mistérios ocultos, que se espalharam no leste da Ásia. Não é de admirar que, em muitas das religiões orientais, encontramos paralelos com ensinamentos cabalísticos. Um dos exemplos mais simples e marcantes da transmissão do oculto é que cada criança que conhece um mago usa a expressão “abracadabra”. Essa expressão mágica não é senão uma extensão do aramaico hebraico “abra” – eu criarei, “k›adabra” – como falo (hebraico: Ani bara cmô davar), que se refere ao conhecimento de como criar utilizando letras e nomes documentados no Sefer Yetzirah.


			Abraão estendeu o comprimento e a largura do terreno, proclamando a sua convicção, e ele foi tão bem-sucedido que converteu milhares ao monoteísmo. Seu método foi a bondade: criou uma hospedaria e, após alimentar os hóspedes, ele os apresentava à verdadeira crença. Abraão converteu os homens e Sarah as mulheres, e juntos trouxeram muitas almas sob as asas da Shechinah (Presença Divina).


			Este trabalho foi continuado por Isaac, o segundo filho, que nasceu milagrosamente após a circuncisão de Abraão, o que implica que a sua futura progenia seria circuncidada e iria sobreviver milagrosamente. Isaac exibiu surpreendente contenção e autossacrifício no evento da Akedah (o sacrifício de Isaac). Esses atributos foram para sempre gravados na alma judia. Jacó, o filho de Isaac, estudou na Escola de Mistérios de Shem e Éber 14 anos antes de se iniciar sua perigosa viagem de volta à Mesopotâmia para a propriedade de seu tio Labão. Sobre esta viagem, durante o sono, no lugar que viria a ser o Monte do Templo, ele teve o sonho da escada e os anjos, um sonho cheio de mistérios que a Qabaláh explicaria em mais de um capítulo. No exílio ele levanta as 12 tribos e, posteriormente, retorna, apenas para ser mais contestado. Eventualmente, desce para o Egito, onde estabelece uma Casa de Estudo dos Mistérios, onde especificamente instrui seu filho Levi, na tradição, e da tribo de Levi se tomam os sacerdotes israelitas. É aqui que o destino se define para o bisneto de Levi, Moisés, de resgatar os filhos de Israel da escravidão egípcia.1


			As origens da cabala


			O primeiro livro cabalístico conhecido tem o nome de Sefer Raziel Ha’malach – O livro do anjo Raziel. Esta foi a primeira obra estudada por Adão no Jardim do Éden, e que depois foi passada para os seus descendentes, como Enoque e Noé. 


			O segundo livro mais conhecido é o Sefer Yetzirah, ou seja, livro da formação. Sua autoria é conferida a Abraham, o grande patriarca, nosso Pai e primeiro monoteísta, remontando a quatro mil anos passados. Nesse livro estão codificados os segredos que regem o universo. Ba­sean­do-se na ciência, Abraão foi o primeiro físico quântico da história. Nesse livro está contida a fórmula E = mc2.


			O terceiro livro mais importante da Sabedoria Escondida é o Sefer a Bahir – O livro da iluminação. Ele é chamado assim porque pode cegar aquele que se aventurar a estudá-lo.


			O quarto e mais conhecido livro da cabala é o Zohar – O livro do esplendor, que veio 2 mil anos após a era de Abraão. Escrito pelo Rabi Shimon Bar Yochai, diz a história que Rabi Shimon fugiu com o filho porque ele matou um soldado romano, assassino de seu mestre. 


			Durante a fuga, escondeu-se em uma caverna com o filho. Durante 13 anos ficaram confinados nesta caverna. Duas vezes ao dia, o profeta Eliahu aparecia para entregar os ensinamentos da Cabala. Em todo esse tempo eles escreveram o Zohar, contendo todos os ensinamentos da Cabala.


			No ano de 1270,2 o Rabi Moshe de Leon descobriu o Zohar, transcrevendo-o. O Zohar explica que existem quatro níveis de compreensão. A abreviação é PARDES.
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			P’shat é o simples, captado pelos cincos sentidos; remez são as metáforas e alusões, alude ao que tem que ser entendido no interior das coisas; d’rash são os Midrashim (interpretação da Torá). 


			Esses três métodos são a vestimenta com a qual a Torá é vista no mundo físico. O último e mais completo nível, sod, só pode ser acessado pelos cabalistas. Séculos depois, em meados de 1560, o Rabi Isaac Luria, o Leão de Safed, recebeu de Rabi Shimon e Rabi Akiva todos os ensinamentos do Pardes. Rabi Isaac Luria decifrou todo o Zohar, dando-lhe estrutura e organização.


			Sobre o Sefer Raziel há’malach, nós encontramos no Santo Zohar:


			“‘Este é o livro’: literalmente, como explicamos, quando Adão estava no Jardim do Éden, Deus lhe enviou um livro através das mãos de Raziel, o anjo encarregado dos mistérios sagrados. Neste livro havia inscrições superiores, contendo a sabedoria sagrada e 72 ramos de sabedoria expostos para mostrar a formação de 670 inscrições de altos mistérios. No meio do livro, havia um documento secreto que explicava as 1.500 chaves que não foram reveladas nem aos santos anjos, e que todos estavam encerrados neste livro até chegar às mãos de Adão. Quando Adão o pegou, todos os anjos o cercaram para ouvi-lo ler o livro, e quando ele começou, exclamou: ‘Sê exaltado, ó Deus, acima dos céus, seja a tua glória sobre toda a Terra’ (Salmo 57: 12). Então o anjo Hadraniel lhe foi secretamente enviado para dizer: ‘Adão, Adão, não revele a glória do seu Mestre, porque só você, e não os anjos, tem o privilégio de conhecer a glória de seu Mestre’. É por isso que secretamente o manteve com ele até deixar o Jardim do Éden. Enquanto lá, ele o estudou com diligência e constantemente usou o dom de seu Mestre, até que descobriu sublimes mistérios que até mesmo os ministros celestiais não conheciam. Mas, quando ele transgrediu a ordem do seu mestre, o livro voou para longe dele. Então Adão bateu em seu peito e chorou, e entrou no rio Giom até o pescoço, de modo que todo seu corpo se enrugou e seu rosto ficou abatido. Então Deus enviou o anjo Rafael para lhe devolver o livro, que ele então estudou para o resto da vida. Adão deixou para seu filho Seth, que, por sua vez, transmitiu a sua posteridade e, assim, até chegar a Enoque, que atingiu o mais alto grau de consciência que nem Adão havia conseguido e, então, foi transformado no anjo Metatron e foi levado deste mundo. O livro chegou a Abraão, que aprendeu com ele como discernir a glória de seu Mestre, como já foi dito”.


			


			

				

					1. Fonte: <www.chabad.org>.


				


				

					2. Como o calendário gregoriano está errado em quatro anos, o ano correto em que Rabi Moshe de Leon descobriu o Zohar foi 1266, exatos 12 séculos, como o próprio Zohar havia predito.
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			O Zohar (rhz) – O livro do esplendor – é considerado um dos trabalhos mais importantes da cabala, no misticismo judaico.


			Trata-se de comentários místicos sobre a Torá (os cinco livros de Moisés) escritos em aramaico e hebraico medieval. O Zohar contém uma discussão mística sobre a natureza de Deus e considerações sobre a origem e estrutura do universo, a natureza das almas, o pecado, a redenção, o bem e o mal, e diversos temas relacionados.


			O Zohar não é um livro, mas um grupo de livros que incluem interpretações bíblicas, assim como matérias sobre teologia, teosofia, cosmogonia mística, psicologia mística, e também o que alguns poderiam chamar de antropologia.


			O Zohar teria aparecido primeiro na Espanha (drps),3 no século XIII, e foi publicado por um escritor judeu, o rabino Moshe de Leon (Moshe ben Shem-Tov). De Leon atribuía o trabalho a um rabino do século II, Shimon bar Yochai, que foi uma verdadeira lenda judaica durante a época da perseguição romana. Dizia-se que o rabino Shimon teria se escondido em uma caverna por 13 anos, estudando a Torá com seu filho, Eleazar, e que, durante esse tempo, o rabino fora inspirado por Deus para escrever o Zohar. A obra teria permanecido oculta durante muitos séculos, tendo sido publicada somente no século XIII, por Moshe de Leon.


			Porém, um historiador do século XX, Gershom Scholem, com base em contos contemporâneos de De Leon e em evidências contidas nos textos do Zohar (sintaxes do idioma espanhol, por exemplo) concluiu que De Leon teria sido o seu verdadeiro autor. As suspeitas surgiram pelo fato de o Zohar se referir a eventos históricos de um período pós-talmúdico, embora supostamente o texto fosse de uma época anterior. Isto fez com que a autoria fosse questionada desde o início. Segundo a tradição, após a morte de Moshe de Leon, um homem rico de Ávila, chamado Joseph, ofereceu à viúva – que não tinha nenhuma forma de sustento, após o falecimento do marido – uma grande soma de dinheiro pelo original da obra, da qual seu marido havia feito uma cópia. Então, ela teria confessado que seu marido era mesmo o autor do trabalho e que, por várias vezes, ela havia perguntado o porquê de ele creditar os próprios ensinamentos a outro. O marido sempre respondia que as doutrinas de Shimon bar Yochai, se colocadas publicamente, poderiam ser um trabalho milagroso e também uma rica fonte de lucros.


			A obra ainda suscita controvérsias entre os judeus ortodoxos e os não ortodoxos.


			O livro selado


			“Tu, porém, Dani’El, encerras as palavras e selas o livro, até o tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará” (Dani’El péreq 12, 4º passuq).


			Esse tem sido um antigo e obscuro enigma, perseguido por muitos e penetrado por poucos, até agora. A maioria procurou interpretá-lo usando ferramentas limitadas e não apropriadas, outros criaram suas próprias ideias sobre este profundo mistério: “O livro selado”. Estive meditando sobre este mistério, tentando penetrá-lo com esforço e temor, até que o “Tzadik Nistar” veio e contou-me sobre ele.


			Qual seria este livro selado de Dani’El? A pergunta pode ser respondida e o seu mistério penetrado quando lemos o passuq 3º: “E os sábios brilharão como o ‘esplendor’ do firmamento, e aqueles que retornarem à justiça para muitos, serão como as estrelas para sempre”.


			No original hebreu a palavra “esplendor” é literalmente “Zohar”, e aqui temos o mistério do livro selado e revelada a sua identidade: O Zohar – O livro do esplendor.


			Muitas pessoas vão, é claro, questionar: “Mas o Zohar já existia no tempo de Dani’El? Não foi ele revelado ao Rabbi Shimeon bar Yochai na Palestina do século I?”. A resposta surpreenderá a muitos: “Sim, o Zohar já existia no tempo de Dani’El, e este é o seu mistério”.


			O Talmude nos diz que, na primeira vez em que Moisés recebeu as Tábuas da Torá, ele recebeu “Seis Tábuas”, e, após quebrá-las, na segunda vez em que subiu aos mundos celestiais para recebê-la novamente, recebeu “Cinco Tábuas”, uma a menos que na primeira vez, e por quê? Porque uma foi escondida, pois esta, diferente das outras que eram a Torá Bereshit, a Torá Shemot, a Torá Vay’qrá, a Torá Bamidbar e a Torá Devarim, a sexta Torá era a Torá dos Mistérios, a Torá Sód, que fora escondida porque os hebreus tinham utilizado mal o seu conhecimento e sabedoria.


			Alguém poderá estranhar essa surpreendente revelação: Seis Toratót? Seis Tábuas? Sim, é verdade, e é por isto também que a Torá é chamada de Amudim vavim ou vovim (colunas de vavs). Para aqueles que estudam as Oti’Ót (letras) Sagradas, é evidente que vavim e o plural de vav, que é a sexta letra do Alef beit (alfabeto hebraico), cujo valor numérico é 6, e tudo está atado a este mistério. Foram seis os dias da criação, Adão foi criado no sexto dia, o nosso glorioso Shabat tem início ao entardecer do sexto dia, e no Kidush recitamos o “Iom hashishi (O sexto dia)”. Assim, o primeiro verso do Bereshit esconde este mistério da Torá celeste, a Torá dos mistérios, escondida e revelada para Dani’El e depois escondida novamente para ser revelada ao Rabbi Shimeon bar Yochai e escondida por 1.200 anos, revelada ao Rabbi Moshe de Leon e finalmente aberta no nosso tempo, na “Sexta-feira cósmica”.


			Diz o Bereshit (Gênesis): “Bereshit bará Eloqim et ha-shamayim ve’et ha-aretz” (No princípio Deus criou os céus e a terra).
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			Acima, podemos notar claramente este mistério, onde o termo “Et ([image: ])” é a Torá dos Céus que possui seis livros (tábuas), e o segundo “Et ([image: ])” é a Torá da Terra, que possui cinco livros. Logo em seguida a “Et Ha-Shamayim ([image: ])” nós temos a “letra vav ([image: ])”, revelando que esta Torá ([image: ]) dos Céus é a Torá de Seis Tábuas, e no final temos “Et Ha-Aretz ([image: ]), onde logo em seguida de “Et ([image: ])” temos a letra “Hê ([image: ])” cujo valor numérico é “cinco” e nos revela que esta Torá ([image: ]) é a Torá da Terra.


			Os cristãos e o Zohar


			Para os cristãos, aqueles que estão mais atados aos dogmas e separados da Sabedoria Divina, quero revelar que os primeiros talmidim (discípulos) estavam intimamente ligados à Chochmat Nistar (Sabedoria Escondida) e ao Zohar, mesmo no tempo em que ele ainda não havia sido revelado ao Rabbi Shimeon.


			Na carta aos hebreus, o desconhecido autor diz no passuq 3º do péreq 1º: “Ele, que é o esplendor ([image: ]) da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à direita da Majestade nas alturas” (Hebreus, péreq 1, 3º passuq).


			Ao contrário do que disseram os teólogos, exegetas etc., o verso não está falando de Yeshua (Jesus) e sim do “Zohar Qadosh”. O texto original hebreu diz: “Ve’hú Zohar kevodô...”. Literalmente está dizendo: “E ele, o Zohar da Glória d’Ele (Deus)...”, e mais à frente diz “col bi’devar guevuratô”, ou seja, “tudo pela palavra da Sua guevurá (Sephira da Árvore das Vidas)”, e um pouco mais à frente diz “yashev l’iamin ha’guedulá”, ou seja, “assentou-se à direita de guedulá (Sephira Chéssed da Árvore das Vidas)”.


			Portanto, o Zohar Sagrado é mencionado tanto no “Tanach” como na chamada “Brit chadashá”, e talvez seja por isto que Paulo, o apóstolo, disse: “Eis que vos conto um mistério...” (Ha-rishoná el ha-qorintiim 15, 51º passuq). No original hebraico ele diz “Hinêh sód agidá lachêm...”, fazendo uso do termo “Sód (Segredo/mistério)”, que se refere à Chochmat Nistar (Sabedoria Escondida), e ainda usa o termo “aguidá”, cuja raiz é a mesma de agadah, que alude a “contar algo que contém um mistério, um segredo místico”.


			Fazendo uso da Chochmat Nistar, Paulo diz: “Conheço um homem no Mashiach que há 14 anos foi ao ‘terceiro céu’... foi elevado ao Paraíso” (Ha-sheni el ha-Qorintiim 12, 2º, 3º e 4º pessuqim).


			Aqui Paulo está falando do Rabbi Akiva, pois, ao dizer que este homem esteve no Paraíso, usa o termo “PARDES ([image: ])” e não Gan Éden (Jardim do Éden)”, e sabemos que somente quatro rabbis4 estiveram no PARDES, e o único a sair ileso foi o Rabino Akiva, que viveu até os 120 anos.


			Ainda, Paulo diz: “foi ao raqia shilishi (terceiro céu)”, e este é o segredo do Zohar, conforme nos é dito por Dani’El e pelo próprio Zohar: “E os sábios brilharão como o ‘esplendor’ do firmamento, e aqueles que retornarem à justiça para muitos serão como as estrelas para sempre”. Aqui claramente está indicado a “residência secreta do Zohar Santo quando em Dani’El encontramos “esplendor do firmamento”. No original hebraico diz “ka-Zohar ha-raqia...” (como o Zohar do firmamento). O termo Raqia alude ao “terceiro céu”, o qual o próprio Zohar revela ser o seu nome Raqia e a residência do próprio Zohar.
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			Acima no texto hebreu, podemos notar marcado em cinza “Zohar” no verso 3 de Dani’El, capítulo 12. Portanto, agora sabemos que o Zohar fora mencionado na Bíblia e que Ele é a Torá dos Mistérios, a Torá dos Céus.
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			Acima, temos novamente o passuq 3 original de Dani’El 12. Dentro deste passuq (versículo) soletrado a cada três letras encontramos “Zohar ([image: ])” como podemos ver em letras marcadas no texto.


			Voltamos então ao passuq 4 do mesmo capítulo 12: “Tu, porém, Dani’El, encerras as palavras e selas o livro, até o tempo do fim, muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará” (Dani’El péreq 12, 4º passuq). 
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			Contamos 53 letras a partir da letra Resh (R) de Zohar e encontramos a palavra Sefer (livro) com o artigo hê visto acima marcado. Juntando tudo, emprestando o artigo hê para o “Zohar”, teremos em hebraico Sefer ha’Zohar, que literalmente é “O livro do Zohar”.


			“Muitos o esquadrinharão, e o saber se multiplicará...” – Hoje, o Zohar está sendo conhecido no mundo todo. Milhares de pessoas o estão estudando, examinando minuciosamente, que é o significado de “esquadrinhar”, e o conhecimento das coisas antes secretas está nas bocas até mesmo dos pequeninos...
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							Sigilo de Metatron5			


			


			

				

					3. Sefarad.


				


				

					4. Quatro rabinos entraram no pardes: Ben Azai, Ben Zomá, Acher e Rabi Akiva. Ben Azai olhou de relance e morreu; Ben Zomá olhou de relance e ficou louco. Acher tornou-se herege. Rabi Akiva entrou e saiu em paz.”


				


				

					5. Criado pelo autor.
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Os homens das letras


[image: ]




		

			Os homens das letras são “preceptores, observadores, espectadores, cronistas”, de mistérios que não são facilmente explicáveis ou conhecidos pelos homens. Eles tinham conhecimento de mistérios do sobrenatural e muitas artes arcanas, como a alquimia. Eles consideravam os caçadores como uma classe inferior. Assim, sua ordem só compartilha seus segredos com os caçadores que eles consideram dignos.


			A ordem foi identificada com a crista da Estrela de Aquário, um sinal de seis pontas6 que representa grande magia e poder e foi ligado aos portões da Atlântida. A ordem foi liderada por anciãos, que guardavam seus segredos mais protegidos. Os membros da ordem foram ordenados pela linha paterna de sua família. Apesar do nome da ordem, os membros não são específicos de gênero, pois um de seus iniciados era feminino, embora a maioria deles fosse de homens. 


			Os homens das letras haviam sido muito ativos começando em um ponto não especificado no tempo. Sabia-se que, em 1958, possuíam um número significativo de membros, bem como armas e locais poderosos. Em algum momento, entre o final do século 17 e sua destruição, eles usaram sua força política para destruir o poder da Grande Coven, atacando a igreja em um frenesi e fazendo com que muitos dos melhores membros da Grand Coven fossem queimados na fogueira ou forçados a se esconder. Os homens das letras tomaram os melhores feitiços e poções da Coven e os esconderam em seus bunkers em todo o mundo.


			Quem eram verdadeiramente os homens das letras? Eles tiveram origem na antiga tradição do Jardim do Éden e no antigo Livro do Arcanjo Raziel que foi dado a Adão ainda no Éden e que era chamado Sipra Razi’Ël ha’Malach (O livro do Arcanjo Raziel) e também de Sipra D’Adam (O livro de Adão). Mais tarde, quando o livro chegou até Enoque passou a ser conhecido como Sefer ha’Chanoch (O livro de Enoque) e depois, nas mãos de Noé e seus filhos de Sipra ha’Razim (O livro dos mistérios). A antiga tradição do Jardim do Éden ficou conhecida como “A tradição da Atlântida”.


			Mais tarde o livro chegou às mãos do rei Salomão, que aprendeu dele todo o seu conhecimento e sabedoria.


			O texto foi redescoberto no século 20 por Mordecai Margalioth, um estudioso judeu em visita a Oxford em 1963, usando fragmentos encontrados no Cairo Geniza. Ele postulou que vários fragmentos de literatura mágica judaica compartilhavam uma fonte comum e tinha certeza de que poderia reconstruir essa fonte. Conseguiu isso em 1966, quando publicou Sefer há’Razim ([image: ]). A primeira tradução inglesa do livro foi realizada por Michael A. Morgan, em 1983, e passou a ser impressa a partir do verão de 2007. Uma nova edição acadêmica dos principais testemunhos manuscritos existentes, incluindo fragmentos de Geniza hebraico e judaico-árabe e uma tradução latina do século 13 foi preparada por Bill Rebiger e Peter Schäfer, em 2009, com planos para uma tradução e comentário em alemão.


			Os homens das letras eram os cabalistas, pessoas versadas nos segredos da Sabedoria da Cabala e que no passado foram chamados de me-tzarefim titulo que foi traduzido para “ourives” para esconder o segredo de suas identidades.


			[image: ]


			“Mas quem suportará o dia da sua vinda? E quem subsistirá, quando ele aparecer? Porque ele será como o fogo do ourives e como a lixívia que retira toda a impureza. E será como o fundidor e purificador de prata; e purificará os filhos de Levi, e os refinará como ouro e como prata; então ao Senhor trarão oferta em justiça”. 


			MALAQUIAS 3:2,3


			A tradição do Jardim do Éden passou de geração a geração até chegar ao patriarca Jacó, que a deu a seu filho Levi e este se tornou o principal guardião dos segredos das Letras Sagradas. De Levi veio Amram e este foi pai do senhor de todos os profetas: Moisés!


			Os homens das letras também ficaram conhecidos durante os séculos pelo título hebreu Giborim há’Tzerufim que significa “os permutadores”, pois eram os entendidos nos segredos das permutações do alfabeto Sagrado e dos Nomes Divinos, que eram também usados em rituais de exorcismos.


			O autor desta obra é um dos poucos conhecidos no Brasil como sendo um homem das letras e um guardião da antiga tradição do Jardim do Éden.


			


			

				

					6. Uma alusão ao Hexagrama Sagrado e ao Escudo de David e de Salomão
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